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A p r e s e n t a ç ã o 

"Somos realistas, 
queremos o impossível" 

Pensávamos assim. Af ina l de contas, somos os des­
cendentes univers i tá r ios dos movimentos estudantis de 
maio de 1968. Achávamos que, apesar da crise brasilei­
ra, do desânimo, da descrença, da falta de perspectivas 
sobre o futuro da humanidade e da premente carência de 
dinheiro, havia, e há , muito espaço para viabil izar proje­
tos, fazer coisas, tentar novos e velhos caminhos. 

U m desses projetos era uma revista de His tór ia . 
U m a publicação aberta no pa í s a todas as correntes e 
exper iências acadêmicas ; sem privilégios ou preconcei­
tos de ordem intelectual; sem modismos; sem prote­
cionismo. 

Parecia impossível . E s b a r r a r í a m o s inevitavel­
mente na descrença, no desânimo, na intolerância , no 
conformismo e na falta de recursos. Es ta sim, uma des­
culpa palpável para seguirmos não viabilizando nada e 
deixando os historiadores brasileiros a reclamar eterna­
mente da falta de espaço para publicar, da pouca circu­
lação de idéias e debates. Enfim, do isolamento cultural 
e intelectual. Prova latente de um certo provincianismo. 

Resolvemos, en tão , fazer com que a revista T E X ­
TOS D E HISTÓRIA se transformasse num fato, a t r avés 
de procedimentos pouco ortodoxos para os padrões nada 
pragmát icos nos meios acadêmicos nacionais. 
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Coletamos os artigos, a r regaçamos as mangas e 
fomos bater em algumas portas com o material a ser 
publicado. Fomos salvos financeiramente pela iniciat iva 
privada e por nossa vontade em levar adiante o projeto, 
j á que prec isávamos mostrar que era possível realizar 
uma revista de His tór ia com as carac ter ís t icas que pre­
t end íamos . Acabamos por fazer a publicação acontecer 
em t r ê s meses, entre a coleta dos artigos e sua publi­
c a ç ã o : - ' '•r'V.r:.: -":K, ." . •>;.. í :"• .•:,''••':{. 

;| : , A g o r a , , podemos d i s t r i b 
HISTÓRIA nacionalmente e garantir que ela, a l ém de 
constituir-se em un i projeto de trabalho permanente, 
convide toda a comunidade acadêmica da á r e a das hu­
manidades no Bras i l , e fora dele, a participar, colaborar e 
compartilhar dos? nossos esforços para a experiência de 
ter uma revista acadêmica com suas caracter ís t icas . 

É bem verdade que a necessidade urgente de 
transformarmos esta experiência em algo real fez com 
que não abr íssemos, nesse primeiro número , a seção de 
resenhas, publicações; recebidas e comunicados. U m a 
presença garantida a partir do n ú m e r o dois. 

A u rgênc ia em transformarmos um projeto em 
realidade, sem dar margem a tropeços de desân imo e 
conformismo, t a m b é m fez com que optássesmos pela 
formação de u m Conselho de Redação t emporá r io e 
abr í ssemos mão, no primeiro número , com muita ousa­
dia, do Conselho Consultivo. Fomos audaciosos, reconhe­
cemos. Mas , antes de tudo, era necessár io dizermos que 
podíamos e que vamos levar adiante a idéia da T E X T O S 
D E HISTÓRIA como uma publicação semestral, aberta a 
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todas as correntes, sem privilégios e preconceitos de 
ordem intelectual. Com determinação e até uma certa 
teimosia. 

No próximo número, já que tudo transformou-se 
em realidade, funcionaremos com conselhos permanen­
tes de Redação e Consultivo, este último integrado por 
intelectuais de várias instituições acadêmicas. 

Por tudo isto, além de sermos realistas, cantamos 
vitória. Estamos, "pour une planête plus bleue", dando 
um tom diferenciado e de nova face à Pós-graduação em 
História da UnB e a seu Departamento. Convidamos 
todos a participarem. 
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